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Prazeres da estetica: Prazeres da mesa: I 
a espáeiaiiiade posta a prova, espaços revelam a vitalidade site dos irml 

de Campo Baeza a Acayaba da gastronomia paulistana uf lira imagem 
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Desenhado por Marcos Acayaba, o conjunto de casas Com 16 casas, o conlunto residencial Vila W1; 
no morro do Querosene, próximo ao Instituto Butantá, Butantã foi desenhado por Marcos Acayaba na, do 
zona oeste de São Paulo, destaca-se entre os progra- e conçtruído pdo engenheiro Hélio Olga de 
mas do ggnero realizados na capital paulista. Alem do Souza Jr, quetambém se associaram para 
projeto contemporâneo, o trabalho, que recebeu des- viabtlmroempreendimento. Essa infwmaçáo 
taque do júri na 6" BIA, prima pela pesquisa tecnoló- 4 importante. na medida em que a parcwia 
gica e põe em pauta a divisáo entre espaços comuns paranbu a qualidade da proposta e o expew 
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ticas entre si, já estabeleciam a rela- 
çáo entre topografia e modulaçáo que 

caracteriza a Vila Butantã. Ali, as unida- 
des adaptavam-se ao terreno, forman- 
do um escalonamento. A repetição de 
um elemento padronizado faz parte do 
repertório de Acayaba. uma espgcie 
de racionalismo naturalista que remete 
a alguns autores dinamarqueses, como 

Arne Jacobsen e Jvrn Utzon, sobretu- 
do em projetos de conjuntos residen- 

ciais dos anos 1950. como o Sohoim 

(1950155), em Klampenbold, do primei- 
ro. e o Kingohusene (1958-601, em Hel- 

singor, do segundo. 
Na Vila Butantã, ao contrario da maio- 

ria dos projetos de Acayaba e m  que o ele- 

mento padronizado é uma parte pequena 
da estrutura, como, o volume triangular da 
casa de praia do arquiteto -, o módulo a 
unidade geminada, em dois renques que se 
aproximam das curvas de nível, demonstran- 
do extrema sensibilidade a topografia. O pri- 
meiro. mais alto e próximo a rua, tem quatro ) 
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O deslocamento em ferradura 
do rengue niaior confere I 
privacidade as iinidadei 

2 
Entre cada grupo de duas 

~ 
casõr. iim reciio e ocupada por 

espagos de servigos I 
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casas; o outro, que forma uma espécie de Ainda em r e m  à impiantação, vak lem- 
ferradura em tomo daquele, pwsui 12. Cada bmr o M o  de @to de Acayaba, que, 
residencia, com 174 me& quadrados, b pamlelamentea0 m e n t o  em que lança o 
dividida em tres pavimentos mais'cobertura, partdo aqubtõnido, faz alternativas, em pro- 
com acesa pelo andar intermediário, eujo mma5 indimensionais de computago, para 
layoui apresenta quatro alternativas básicas. afenr, entre outras coisas, a melhor situaçáo 
No piso inferior (que ocupa, em área, meio de inçobçáo, a relação com as consbuges I 
andar) esta a sala de estar; no internediario vizinhas etc. Não paracaso. as m a s  da Vib 
ficam a garagem, a sala de jantar, a cozinha Butantá sáo implantadas no eixo leste-oeste, 
e dependências de semips; no superior, os uma vez que ponuem as principais akiuras 
dormitórios. Na robertura ha um terraço, voltadiis para esçaç faces. 
que lembra o Ewap Pacaembu, projeta- Assim, a topografia acidentada, apesar 
do com Adriana Aun (ieb PRWETO DESIGN de dificultar o projeto, enriqueceu a volu- 
U8, dezembm de 19991, e abriga volume rnetria final do conjunto e anulou a possível 
de caixa-d'@a e insi~ia~6eS. monotonia da repetição modular. Por outro I 
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I por qullbmetro quadrado, número encontra- 
do nos distritos mais populosos da etdade. 

Por fim. mas não menos imcortante, 
deve ser mencionada aiécnica construtiva 
adotada por Acayaba e H410 Olga. DepMs 
de convem com Pedm Almeida, engenhei- 
ro da Escola Politécnna da Universidade 
de São Paulo, Hélio percebeu que poderia 
utilizar as laleg de piso sobre as estruturas 
- mentes em grande parte das obras que 
a construtora Ita executa -como elemen- 
to esbutural combinado A madeira. Para o 
projeto da Vila Butam foram feitos diuenos 
estudos pelo IPT, até se criar uma patente 
de um tipo de laje nervurada com madeira e 

ncreto. "Não chega a sec uma mwdade, , ,,na vez que tarnbem é utilizado na Euro- 
pa, mas para o Brasil é algo nm': relata 

Mo. Entáo a partir de agora os projetos da 
i terão sempre esse tipo de laje? "Nao. S6 

se I Q ~  pwtinente", responde, do alto de seu 
P politécnico, o engenheiro. "Atu- 

Na Vila Butanta, a escolha fazia sentido: os 
vãos são pequenos e estão apoiados em 
duas empenas de blocosde concreto oolon- 
dos, tais como as argamassas. Assim, a obra 
foi muito limpa, resultando quase em uma 
montagem. (F. S.) 
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